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Introdução
as últimas duas décadas, cientistas da educação e formuladores de po-
líticas têm dado uma atenção crescente à avaliação das competências do 
século XXI (Abrahams et al., 2019; Elias et al., 2014). Esse interesse sur-

ge da percepção de que o foco exclusivo em competências cognitivas, como ma-
temática e leitura e escrita, não é suficiente para garantir uma vida bem-sucedida 
e plena, nem para enfrentar os desafios de um mundo Volátil, Incerto, Complexo 
e Ambíguo (Vica). Além dos conhecimentos acadêmicos específicos, os alunos 
de hoje precisam desenvolver habilidades transferíveis entre contextos, como co-
laboração, respeito à diversidade, regulação emocional, criatividade, pensamento 
crítico, comunicação em diversos meios, habilidades gerenciais e de implemen-
tação, entre outras (De Fruyt, 2019). Consequentemente, muitas escolas atual-
mente enfatizam o desenvolvimento de competências globais que são relevantes 
para a vida no século XXI, como colaboração, criatividade, pensamento crítico e 
resiliência emocional. Estudos têm demonstrado que competências como essas 
influenciam uma série de resultados de vida, como desempenho acadêmico e 
melhores indicadores de clima escolar, tanto a curto quanto a longo prazo, como 
menor exposição ou engajamento com atos de violência (Bertling; Alegre, 2018; 
Taylor et al., 2017).

Alinhada com essa perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) apresenta uma organização das competências, habilidades e conheci-
mentos específicos a serem desenvolvidos na escola. De acordo com a BNCC, 
uma competência “é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos 
e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes 
e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício 
da cidadania e do mundo do trabalho” (Brasil, 2017, p.8). Dessa forma, a BNCC 
define um conjunto de características/aspectos que os estudantes devem desen-
volver ao longo de seu percurso acadêmico nas etapas da educação básica, e que 
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são importantes ao longo de toda a vida também. Ao destacá-las, a BNCC apoia 
a elaboração dos currículos escolares em todo o país, incorporando, entre outros 
aspectos, elementos importantes para o aprendizado acadêmico, o exercício da 
curiosidade intelectual e a agenda de aprendizagem socioemocional que trabalha 
com habilidades como gerenciamento de emoções, desenvolvimento de empatia, 
respeito à diversidade, planejamento e tomada de decisão  (Osher et al., 2016).

Desafios na operacionalização das competências gerais da BNCC
A incorporação das competências gerais no currículo educacional, preco-

nizada pela BNCC, apresenta vários desafios à comunidade de gestores, educa-
dores e pesquisadores. O principal desafio envolve a criação de experiências de 
aprendizagem intencionais para desenvolver tais competências, desdobrando-se 
em problemas específicos, como a necessidade de sistemas de avaliação eficazes. 
Enquanto o Brasil tem sistemas avançados de avaliação de competências cogni-
tivas em larga escala (Fritsch; Vitelli, 2021), a avaliação das competências gerais 
da BNCC, que incluem capacidades globais, como as socioemocionais e híbri-
das, ou compósitas (que reúnem aspectos cognitivos e socioemocionais, como 
criatividade e pensamento crítico), ainda está em fase de desenvolvimento, tanto 
no Brasil quanto no exterior (Kankaraš; Suárez-Álvarez, 2019; Kyllonen et al., 
2014; Miyamoto et al., 2014; Santos; Primi, 2014).

De acordo com o documento oficial da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2018), os fundamentos pedagógicos que orientam o desenvol-
vimento de competências refletem uma demanda reconhecida em nível nacional 
e internacional, como evidenciam as proposições da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2019) e da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, 1996). No entanto, 
embora o documento reconheça a importância de competências globais, ele não 
explicita modelos teóricos claros que orientem sua operacionalização no coti-
diano escolar. Isso implica um outro desafio: o desenvolvimento de propostas 
de avaliação que permitam diagnosticar e monitorar o progresso dos estudantes 
no desenvolvimento dessas competências, apoiadas por referenciais conceituais 
consistentes que ajudem a compreender como esse processo ocorre na realidade. 

A construção de um processo de avaliação ajuda a identificar tanto po-
tencialidades quanto necessidades individuais e coletivas, orientando estratégias 
mais eficazes e personalizadas. Além disso, fornece subsídios para o planejamen-
to e a tomada de decisões baseadas em evidências, com foco em habilidades 
como autogestão, empatia, pensamento crítico e colaboração. Avaliar elementos 
como esses também contribui para a promoção da equidade, ao dar luz para 
desigualdades que não são visíveis em métricas convencionais e para garantir 
oportunidades de desenvolvimento. Por fim, essa avaliação é fundamental para 
preparar crianças, jovens e adultos para os desafios complexos do século XXI, 
como lidar com mudanças, trabalhar em equipe, tomar decisões responsáveis e 
aprender continuamente.
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Estruturas organizativas como os modelos da OCDE (2021), da Collabo-
rative for Academic, Social and Emotional Learning (Casel, 2015) e do Instituto 
Ayrton Senna (Primi et al., 2021) representam um bom ponto de partida para a 
operacionalização de construtos como os que compõem as competências gerais 
da BNCC: eles dispõem de construtos que tem a ver com a forma de pensar, 
sentir e agir de cada um, e que são maláveis e acionáveis (John; De Fruyt, 2015). 
Ou seja, trata-se de competências socioemocionais e que são parte substancial 
das habilidades mencionadas na BNCC e que objetivam apoiar estudantes com 
os desafios do século XXI (Brasil, 2017). Esses referenciais são sustentados por 
evidências empíricas e estão alinhados às demandas contemporâneas da expe-
riência escolar, assim como resultados de vida que essas competências influen-
ciam (e.g. melhor desempenho acadêmico), oferecendo uma base útil para a 
construção de avaliações e intervenções educacionais coerentes com as diretrizes 
da BNCC. Em particular, destaca-se o modelo adaptado pelo Instituto Ayrton 
Senna, concebido com base em evidências psicométricas oriundas de pesquisas 
com o modelo big-five socioemocional e adaptado ao contexto cultural brasilei-
ro. Esse modelo organiza as competências socioemocionais em cinco grandes 
domínios: abertura ao novo, autogestão, engajamento com os outros, amabili-
dade e resiliência emocional (Primi et al., 2021).

Além dos modelos voltados à organização de competências socioemo-
cionais, é igualmente importante considerar referenciais teóricos que ajudem 
a compreender os processos de aprendizagem de maneira mais ampla. A taxo-
nomia proposta por Richard Snow (Corno et al., 2002) contribui nesse senti-
do ao integrar fatores físicos, cognitivos, conativos e como importantes para 
o desempenho acadêmico. Complementarmente, o modelo Cognitivo-Afetivo-
-Motivacional de Aprendizagem (CAMML), desenvolvido e aprimorado por 
Kevin McGrew (2021), propõe uma estrutura integradora que articula habili-
dades cognitivas (baseadas no modelo Cattell-Horn-Carroll – CHC) com di-
mensões afetivas, motivacionais e socioemocionais do modelo Senna (big-five 
socioemocinal). Como apontado por Primi et al. (2023), esse modelo evidencia 
que padrões emocionais e conativos – como autorregulação, autoconceito, cren-
ças de autoeficácia e vontade de aprender – influenciam estilos de processamento 
da informação e, consequentemente, a consolidação do conhecimento e o de-
senvolvimento de competências interpessoais e intrapessoais (i.e., competências 
socioemocionais). 

A partir desses modelos, observa-se que tanto as abordagens internacio-
nais quanto aquelas desenvolvidas no contexto brasileiro podem oferecer subsí-
dios relevantes para a mensuração e a promoção das competências previstas na 
BNCC. Considerando a concepção ampla e multifacetada de competência adota-
da pelo documento da base – que envolve conhecimentos, habilidades cognitivas 
e práticas, aspectos socioemocionais, atitudes e valores –, o diálogo com modelos 
teóricos robustos permite uma abordagem que é, ao mesmo tempo, abrangen-
te e fundamentada. Ao articular cognição, motivação e emoção, esses modelos 
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fortalecem a compreensão do desenvolvimento humano de forma integrada e 
podem contribuir significativamente para a implementação de políticas e práticas 
educacionais mais coerentes com os desafios e potencialidades do século XXI. 

Sobre o estudo
De modo a ser possível criar sistemas com elementos observáveis que indi-

quem o progresso dos estudantes nas competências gerais da BNCC, operacio-
nalizando-as e desenvolvendo itens e tarefas de avaliação adequados, primeiro 
é necessário mapear possíveis construtos teóricos relacionados conceitualmente 
com as definições dessas competências gerais (Primi; Saldivia, 2019). Preten-
de-se fazer esse mapeamento considerando modelos que abordam construtos 
cognitivos (e.g., McGrew, 2009), construtos conativos e de autorregulação da 
aprendizagem (e.g., CAMML – McGrew, 2021), e construtos socioemocionais 
(e.g., IAS – Primi et al., 2021), dentre outros. Esse é o primeiro passo do estudo 
e será feito por meio de análise de conteúdo e de juízes (Aera; APA; NCME, 
2014). Na segunda etapa, propõe-se identificar instrumentos disponíveis para 
uso livre e com qualidades psicométricas adequadas que objetivem mensurar 
os conceitos encontrados e construir uma proposta de um protocolo de avalia-
ção. Dessa forma, este artigo objetiva contribuir para a discussão sobre como 
acompanhar o desenvolvimento integral dos estudantes de forma sistematizada, 
lidando principalmente com os desafios da operacionalização e avaliação das 
competências gerais da BNCC. 

Método
Elaboração do protocolo de avaliação
A construção do protocolo de avaliação foi conduzida em três etapas prin-

cipais. A primeira consistiu na análise de conteúdo das descrições das dez com-
petências gerais da BNCC (Brasil, 2018; Porvir, 2017), com o objetivo de iden-
tificar os conceitos subjacentes a cada competência e os respectivos construtos 
abordados em modelos teóricos e empíricos da literatura científica nacional e 
internacional. A segunda etapa envolveu um processo de validação por especia-
listas, no qual quatro juízes com formação nas áreas de Psicologia e Educação 
analisaram os construtos identificados em duas rodadas de avaliação, buscando 
consenso conceitual. Como resultado dessas etapas, foi elaborada uma matriz 
teórico-conceitual que serviu de base para a terceira etapa do processo.

Na terceira etapa, foi realizado o mapeamento de instrumentos disponí-
veis para mensuração dos construtos previamente identificados. A seleção dos 
instrumentos priorizou medidas com evidências psicométricas já documentadas, 
de domínio público e desenvolvidas ou adaptadas para o contexto brasileiro. 
Também foram considerados instrumentos utilizados em avaliações e pesquisas 
educacionais de larga escala, como o Pisa (OCDE, 2019), mapeamentos socio-
emocionais do Instituto Ayrton Senna (Primi et al., 2021), e o consórcio Core 
Districts, da Califórnia (Bertling; Alegre, 2018; Lipnevich; Preckel; Roberts, 
2016; Santos; Primi, 2014). 
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Análise de dados 
A análise de conteúdo das competências da BNCC foi realizada com base 

em referenciais teóricos da Psicologia e da Educação (McGrew, 2009; McGrew, 
2021; Primi et al., 2021; OCDE, 2019), com o objetivo de identificar e agrupar 
conceitos teóricos relacionados a cada uma das dez competências gerais. Para 
investigação da similaridade conceitual, foram utilizadas duas fontes principais 
de informação sobre cada competência da base: (a) as descrições formais da 
BNCC (Brasil, 2018) e (b) o referencial conceitual elaborado pelo projeto Por-
vir (2017) que complementa interpretações das competências gerais da BNCC. 
Essa análise foi inicialmente conduzida por dois pesquisadores com experiência 
nas áreas de Psicologia e Educação, para uma categorização preliminar. Para 
busca de construtos relacionados com as competências, inicialmente, partiu-se 
dos modelos teóricos do CHC, CAMML e modelo organizativo socioemocio-
nal do Senna, por serem modelos sobre os quais existem evidências de validade 
acumuladas na literatura e que contemplam diversas dimensões do aprender.  
Considerando a abrangência da BNCC, esses três modelos, isoladamente, ain-
da não seriam suficientes para abordá-la de forma exaustiva, o que motivou a 
busca por outros referenciais teóricos adicionais, como o modelo de valores de 
Schwartz (Schwartz, 2012), ou conceitos de empatia cognitiva e dissonante, 
como medido por Vachon e Lynam (2016).

Em seguida, a categorização preliminar foi submetida à avaliação de qua-
tro juízes especialistas, também nas áreas de Psicologia e Educação, em duas 
rodadas sucessivas de análise. Três juízes tinham entre dois e seis anos de expe-
riência em pesquisas sobre Educação, e os quatro juízes apresentavam mais de 
cinco anos de experiência na área de Psicologia e avaliação psicológica. Um juiz 
apresentou grau de mestre e os outros três juízes apresentaram o grau de dou-
tor. O objetivo foi garantir a consistência e validade do mapeamento teórico. O 
consenso entre juízes foi avaliado por dois critérios: relevância do construto para 
a descrição da competência (e.g. o quanto aquele construto é importante para 
o desenvolvimento daquela competência?) e adequação (e.g. o quanto aquele 
construto pode compor um indicador psicométrico para a competência?). A 
partir do consenso entre os juízes, elaborou-se uma matriz conceitual final que 
orientou a seleção e organização dos instrumentos no protocolo de avaliação.

Resultados
As competências gerais da BNCC podem ser estudadas por meio dos con-

ceitos abordados, as habilidades mobilizadas e os objetivos de seu desenvolvi-
mento. As descrições encontradas em cada competência geral presentes, tanto 
na BNCC (Brasil, 2018), quanto no trabalho elaborado por iniciativa do Porvir 
(2017) foram as fontes iniciais. Os construtos identificados nessas descrições fo-
ram sistematicamente registrados via análise de conteúdo e validados via análise 
de juízes (Tabela 1, colunas 2 a 5), com base em referenciais da literatura de 
modo a relacioná-los aos conhecimentos, habilidades, valores ou atitudes pre-
sentes em cada competência geral da BNCC (Tabela 1, coluna 6).



ESTUDOS AVANÇADOS 39 (115), 2025  e39115067  6

T
ab

el
a 

1 
– 

M
ap

ea
m

en
to

 c
on

ce
itu

al
 d

as
 c

om
pe

tê
nc

ia
s 

ge
ra

is
 d

a 
B

N
C

C
 c

on
si

de
ra

nd
o 

co
ns

tr
ut

os
 c

og
ni

tiv
os

, 
so

ci
oe

m
oc

io
na

is
, c

on
at

iv
os

, e
nt

re
 o

ut
ro

s

C
om

pe
tê

nc
ia

s
da

 B
N

C
C

1
Re

la
çõ

es
 c

on
ce

itu
ai

s
C

on
st

ru
to

s 
co

gn
iti

vo
s

C
om

pe
tê

nc
ia

s 
so

ci
oe

m
oc

io
na

is
C

on
st

ru
to

s 
co

na
tiv

os
O

ut
ro

s
co

ns
tru

to
s

C
om

pe
tê

nc
ia

 1
: 

C
on

he
ci

m
en

to
Ex

er
ci

ta
r a

 c
ur

io
si

da
de

 
in

te
le

ct
ua

l e
 u

sa
r 

es
tra

té
gi

as
 d

e 
ap

re
nd

iza
ge

m
 

di
ve

rs
ifi

ca
da

s 
sã

o 
im

po
rta

nt
es

 p
ar

a 
a 

aq
ui

si
çã

o 
e 

m
an

ut
en

çã
o 

do
s 

ap
re

nd
iza

do
s 

(C
ris

pi
m

 
et

 a
l.,

 2
02

3;
 M

ar
tin

s 
et

 a
l.,

 
20

23
; O

C
DE

, 2
02

1)

De
se

m
pe

nh
o 

ac
ad

êm
ic

o 
(i.

e.
 n

ot
as

 e
m

 
co

m
po

ne
nt

es
 

cu
rri

cu
la

re
s)

C
ur

io
si

da
de

 p
ar

a 
ap

re
nd

er
; F

oc
o;

 
Re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e;
 

Pe
rs

is
tê

nc
ia

; 
De

te
rm

in
aç

ão
; 

Re
sp

ei
to

; 
In

te
re

ss
e 

ar
tís

tic
o;

 
Em

pa
tia

Es
tra

té
gi

as
 d

e 
ap

re
nd

iza
ge

m
 

(m
on

ito
ra

m
en

to
, 

el
ab

or
aç

ão
 e

 
m

em
or

iza
ça

o)
, 

Es
fo

rç
o 

e 
pe

rs
is

tê
nc

ia
pa

ra
 a

pr
en

de
r;

Re
sp

ei
to

 à
 

di
ve

rs
id

ad
e

C
om

pe
tê

nc
ia

 2
: 

Pe
ns

am
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

, 
C

rít
ic

o 
e 

C
ria

tiv
o

C
ur

io
si

da
de

 in
te

le
ct

ua
l 

é 
um

a 
im

po
rta

nt
e 

al
ia

da
 

do
s 

es
tu

do
s,

 a
ux

ilia
nd

o 
na

 
bu

sc
a,

 a
ná

lis
e 

e 
te

st
ag

em
 

de
 c

on
he

ci
m

en
to

 e
 

so
lu

çõ
es

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

ár
ea

s 
(C

ris
pi

m
 e

t a
l.,

 2
02

3;
 

M
ar

tin
s 

et
 a

l.,
 2

02
3;

 O
C

DE
, 

20
21

, P
or

op
at

, 2
00

9)

De
se

m
pe

nh
o 

ac
ad

êm
ic

o 
(i.

e.
 n

ot
as

 e
m

 
co

m
po

ne
nt

es
 

cu
rri

cu
la

re
s)

; 
Ra

ci
oc

ín
io

 
ló

gi
co

; 
H

ab
ilid

ad
es

 
ci

en
tífi

ca
s;

 
Pe

ns
am

en
to

 
di

ve
rg

en
te

C
ur

io
si

da
de

 
pa

ra
 a

pr
en

de
r; 

Im
ag

in
aç

ão
 

cr
ia

tiv
a;

 F
oc

o;
 

Re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e;

 
Pe

rs
is

tê
nc

ia
; 

De
te

rm
in

aç
ão

; 
Em

pa
tia

; R
es

pe
ito

; 
In

te
re

ss
e 

ar
tís

tic
o



ESTUDOS AVANÇADOS 39 (115), 2025  e39115067 7

C
om

petência 3: 
Repertório Artístico-
C

ultural / Senso 
Estético

O
 trabalho intencional com

 
com

petências de abertura 
ao novo e engajam

ento 
com

 os outros auxilia os 
estudantes a conhecerem

 
e valorizar m

anifestações 
artísticas diferentes por 
m

eio da exploração de 
novos conhecim

entos e 
das interações sociais 
(Sette; Alves, 2021)

Iniciativa social; 
Interesse artístico

Respeito à 
diversidade

C
om

petência 4: 
C

om
unicação

C
om

unicação é um
a 

aliada para expressão 
e com

partilham
ento 

de ideias entre os 
estudantes, auxiliando-os 
no trabalho colaborativo 
e na capacidade do 
estudante de expressar 
suas ideias para diferentes 
públicos (Sette; Alves, 
2021). Atividades que 
requerem

 escrita, leitura 
e expressão verbal são 
im

portantes aliados no 
desenvolvim

ento dessa 
com

petência.

Desem
penho 

acadêm
ico 

(i.e. notas em
 

com
ponentes 

curriculares)

Interesse artístico; 
Im

aginação 
criativa; Foco; 
Responsabilidade; 
Persistência; 
Determ

inação; 
Em

patia; Respeito; 
Iniciativa social

Autoconceito 
para atividades  
Língua 
Portuguesa e 
M

atem
ática



ESTUDOS AVANÇADOS 39 (115), 2025  e39115067  8

C
om

pe
tê

nc
ia

 5
: 

C
ul

tu
ra

 d
ig

ita
l

O
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
ha

bi
lid

ad
es

 re
la

ci
on

ad
as

 
a 

cu
ltu

ra
 d

ig
ita

l é
 u

m
 

im
po

rta
nt

e 
al

ia
do

 p
ar

a 
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

, a
 

ut
iliz

aç
ão

 e
 a

 c
ria

çã
o 

de
 

te
cn

ol
og

ia
s 

de
 in

fo
rm

aç
ão

 
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 (F
er

ra
ri;

 
M

ac
ha

do
; O

ch
s,

 2
02

0)

In
ic

ia
tiv

a 
so

ci
al

; 
C

ur
io

si
da

de
 

pa
ra

 a
pr

en
de

r; 
Im

ag
in

aç
ão

 
cr

ia
tiv

a;
 

Re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e;

 
Pe

rs
is

tê
nc

ia
; 

De
te

rm
in

aç
ão

Fa
m

ilia
rid

ad
e 

co
m

 
Te

cn
ol

og
ia

s

C
om

pe
tê

nc
ia

 6
: 

Tr
ab

al
ho

 e
 P

ro
je

to
de

 v
id

a

A 
ca

pa
ci

da
de

 d
e 

em
pr

eg
ar

 
a 

cu
rio

si
da

de
 p

ar
a 

ap
re

nd
er

 p
ar

a 
fa

ci
lit

ar
 a

 
in

ve
st

ig
aç

ão
, a

 p
es

qu
is

a,
 

o 
pe

ns
am

en
to

 c
rít

ic
o 

e 
a 

re
so

lu
çã

o 
de

 p
ro

bl
em

as
 

es
tá

 re
la

ci
on

ad
a 

a 
m

ai
or

 
ca

pa
ci

da
de

 d
e 

fo
ca

r s
eu

s 
in

te
re

ss
es

 p
ro

fis
si

on
ai

s,
 

te
nd

o 
m

ai
or

 c
la

re
za

 s
ob

re
 

qu
ai

s 
sã

o 
el

es
 (B

ul
lo

ck
; 

Re
ar

do
n,

 2
00

8)

As
se

rti
vi

da
de

; 
O

rg
an

iza
çã

o;
 

De
te

rm
in

aç
ão

; 
Fo

co
; I

nt
er

es
se

 
ar

tís
tic

o;
 

C
ur

io
si

da
de

 
pa

ra
 a

pr
en

de
r; 

Im
ag

in
aç

ão
 

cr
ia

tiv
a;

 
Re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e;
 

Pe
rs

is
tê

nc
ia

; 
In

ic
ia

tiv
a 

so
ci

al

In
te

re
ss

es
 

pr
ofi

ss
io

na
is

, 
Ló

cu
s 

de
 

co
nt

ro
le



ESTUDOS AVANÇADOS 39 (115), 2025  e39115067 9

C
om

petência 7: 
Argum

entação, 
raciocínio crítico 
voltado a valores 
éticos, hum

anos e 
sociais

A curiosidade para saber 
m

ais sobre culturas e 
realidades diferentes e 
o respeito às opiniões 
divergentes são 
im

portantes aliados para 
a construção do raciocínio 
crítico (Schw

artz, 2012)

Interesse artístico; 
C

uriosidade 
para aprender; 
Responsabilidade; 
Determ

inação; 
Assertividade; 
Autoconfiança; 
Em

patia; Respeito

Respeito à 
diversidade; 
Valores

C
om

petência 8: 
Autoconhecim

ento e 
Autocuidado

O
 autoconhecim

ento e o 
autocuidado são aspectos 
im

portantes para a saúde 
m

ental e para visões m
ais 

positivas sobre si m
esm

o 
assim

 com
o da autoestim

a 
acadêm

ica (Zuanazzi et al., 
2023; M

arasca et al., 2021)

Autoconfiança; 
Tolerância 
ao estresse; 
Entusiasm

o; 
Determ

inação; 
Foco; 
Persistência; 
C

uriosidade 
para aprender; 
Em

patia; 
Tolerância à 
frustração; 
C

onfiança

Autoestim
a 

acadêm
ica 

M
entalidade de 

crescim
ento

Inteligência 
em

ocional; 
Lócus de 
controle;  
Saúde física; 
Saúde 
m

ental
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No total, foram encontrados 21 construtos potencialmente relacionados 
às competências gerais da BNCC. Cada competência geral mostrou correspon-
dência com dois ou mais conceitos teóricos, o que reforça a amplitude e a com-
plexidade dos conjuntos de construtos que as compõem. 

Essa investigação teórica permitiu mapear, conceitualmente, quais cons-
trutos apresentam similaridades com as descrições de construtos de cada compe-
tência geral da BNCC. A partir dessas informações obtidas no mapeamento, foi 
possível partir para a identificação de quais instrumentos de medida poderiam 
ser utilizados para avaliar os construtos identificados como possíveis indicadores 
das competências gerais. Essa etapa foi organizada seguindo os seguintes cri-
térios: a) coerência teórica com o construto a ser investigado; b) instrumentos 
abertos para o público; c) instrumentos com número de itens reduzidos; d) 
instrumentos com evidências de validade e precisão previamente investigados 
e parâmetros psicométricos adequados. Instrumentos que garantissem um ou 
mais critérios foram incluídos no protocolo. No total, foram propostos 21 ins-
trumentos de medida, entre instrumentos publicados e de elaboração própria, 
os quais continham 380 itens no total, como apresentado na Tabela 2.
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C
om

petência 6
Interesses profissionais
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petência 10

Valores de Autotranscedência 
e Abertura à m
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PVQ

 - R (Portrait Values Q
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petência 8
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a acadêm
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SAL (Students Approaches to Learning) e 
B_SE (Elaboração própria)
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entalidade de crescim
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O
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Q
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E (Affective and C
ognitive M
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petência 9 e 
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petência 10

Violência escolar
PEN

SE e itens de elaboração própria
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petência 2
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Divergente
M

etáforas
5

C
om

petência 9
Aprendizagem

 colaborativa
EM

APRE 
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Fonte: E
laboração própria. N

ota: Itens do IPIP se referem
 a itens do International Personality Item

 Pool. 
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Discussão
A BNCC incorpora dez competências globais que compõem um conjunto 

de aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver ao longo 
da Educação Básica, reafirmando o compromisso com uma educação integral. 
Tais competências se interrelacionam e perpassam os componentes curriculares, 
interagindo também com múltiplos aspectos contextuais de forma que culminam 
em diversos benefícios paras as vidas dos estudantes, em diferentes âmbitos de sua 
vida atual e futura, como nas dimensões acadêmicas, sociais, inter- e intrapessoais 
e profissionais. Desenvolver-se em todas essas dimensões potencializa o emprego 
de recursos pessoais necessários para que os estudantes atravessem os diversos 
desafios que o mundo atual apresenta para crianças, jovens e adultos, expandindo 
o paradigma de que as salas de aula são ambientes adequados apenas para o apren-
dizado de componentes como Matemática ou Língua Portuguesa (Brasil, 2017). 

No entanto, para atingir o objetivo de implementar a BNCC e tornar 
realidade o que ela propõe, é necessário que diversas ações sejam efetivadas, 
desde a reelaboração curricular até práticas de avaliação seguras, abrangentes e 
sistematizadas, realizadas em conjunto e com a mesma seriedade e cientificidade 
de outras experiências de avaliação mais tradicional de proficiência acadêmica, 
como é feito com o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) por exem-
plo (Brasil, 2018). Esse processo exige que se delimite o que está sendo medido, 
para então identificar as formas de mensuração que melhor se adequam ao tema 
e ao contexto (Primi; Saldivia, 2019). 

A partir do mapeamento conceitual proposto, observou-se que a BNCC 
dialoga com conhecimentos, habilidades, atitudes e valores similares aos men-
cionados em sistemas como a OCDE (2021), do Instituto Ayrton Senna (Primi 
et al., 2021; Sette; Alves, 2021), Casel (2015) e CAMML (McGrew, 2021). 
Apesar de se conectar a um referencial conceitual próprio consensuado entre 
diferentes atores do sistema educacional brasileiro, essas correspondências são 
esperadas e desejadas, uma vez que se relacionam com uma visão, também con-
sensuada, de desenvolvimento integral. 

Na proposta apresentada, foram identificados 21 construtos, sendo que 
alguns deles estavam presentes em mais de uma competência geral. Ao todo, 
12 construtos mapeados não eram exclusivos de uma única competência geral. 
Considerando que as competências gerais da BNCC convergem para um perfil 
global do estudante desejado ao fim da educação básica, sobreposições entre 
competências são esperadas. No entanto, a amplitude das descrições em cada 
uma delas pode representar um desafio em termos de mensuração, devido à 
presença de conceitos relacionados ou parcialmente coincidentes. Dessa forma, 
a derivação das competências para um nível mais granular de análise torna-se 
necessária, pois possibilita sua operacionalização em comportamentos observá-
veis, os quais podem ser avaliados por meio de instrumentos e itens alinhados à 
realidade das escolas e dos estudantes. 
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Esse processo de refinamento conceitual também permite identificar so-
breposições entre construtos e oferece subsídios para eventuais ajustes que fa-
voreçam uma definição mais precisa e aplicável do comportamento associado 
a cada competência. Por exemplo, ao analisar o conteúdo descrito em cada 
competência geral, aspectos de respeito na convivência entre pares e respeito 
à diversidade foram encontrados nas competências 1, 3, 7, 8, 9 e 10. Nessas 
competências, eles se apresentavam como conceitos centrais nas descrições, mas 
também como consequências do desenvolvimento de determinadas habilidades 
para dimensões acadêmicas, intrapessoais, interpessoais e sociais. Em especial, a 
competência 8 (aspectos de autoconhecimento e autocuidado) contempla uma 
diversidade maior de aspectos, o que indica a necessidade de, em uma avaliação, 
haver um número maior de indicadores a serem construídos e/ou propostos 
para cobrir todo o conjunto de conceitos abordados. Ao mapear o conteúdo 
dessa competência, foram encontrados construtos que se relacionam tanto com 
aspectos e recursos intrapessoais (e.g. autoestima acadêmica, lócus de controle 
interno e externo, saúde mental), mas também aspectos relacionados à forma 
como os estudantes percebem seu entorno (e.g. inteligência emocional e res-
peito à diversidade), o que se relaciona com conceitos amplos de saúde mental, 
bem-estar próprio e social (Zuanazzi et al., 2023). Ou seja, além de apresentar 
similaridade com diversas competências, ela também apresenta uma descrição 
excessivamente ampla e que traz desafios para sua mensuração.

Em contrapartida, competências como a 5 e a 6 apresentaram escopos 
de aprendizagem menos compartilhados em relação aos demais conhecimentos 
e habilidades abordados em outras competências gerais. A competência 5 está 
centrada na cultura digital, com ênfase no desenvolvimento de habilidades e co-
nhecimentos voltados à atuação em um mundo digital dinâmico e instável (Bra-
sil, 2017). Já a competência 6 aborda aspectos relacionados à preparação para 
o mundo do trabalho, com foco em interesses profissionais e fatores relevantes 
para a tomada de decisão (BrasiL, 2017). Ambas as definições trazem clareza 
nos construtos e contextos avaliados, contribuindo para uma avaliação alinhada 
com aquilo que se quer mensurar.

 Dessa forma, embora a abordagem atual da BNCC estabeleça conexões 
coerentes entre os conceitos presentes nas dez competências gerais e proponha 
uma visão abrangente do desenvolvimento do estudante, ela, por si só, não é 
suficiente para garantir uma implementação eficaz. Para que essa implementação 
ocorra com base em evidências observáveis e objetivas, especialmente em uma 
perspectiva de larga escala, é fundamental que seja possível monitorar o desen-
volvimento integral dos estudantes por meio de avaliações. Isso permite a identi-
ficação de indicadores concretos que orientem o próprio processo de implemen-
tação, como, por exemplo, apontar os aspectos em que os estudantes necessitam 
de mais apoio, bem como aqueles em que já demonstram maior avanço.
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Nesse contexto, a delimitação das relações conceituais entre as descrições 
de cada competência geral da BNCC e os construtos reconhecidos na literatura 
foi essencial para subsidiar a escolha de instrumentos capazes de mensurar, de 
forma precisa, os componentes de cada competência. Essa delimitação não ape-
nas reforça a articulação entre teoria e prática, como também possibilita o de-
senvolvimento de sistemas avaliativos mais consistentes e alinhados às demandas 
da educação integral. Assim, contribui-se para uma implementação mais efetiva 
da BNCC, que não apenas acompanhe o progresso dos estudantes, mas também 
oriente intervenções pedagógicas fundamentadas e coerentes com os objetivos 
formativos propostos.

Conclusão
No Brasil, o interesse no desenvolvimento e avaliação de competências 

que são essenciais para o século XXI tem crescido constantemente nos últimos 
15 anos. Os desafios para os sistemas de educação pública brasileiros têm sido 
numerosos e urgentes, com altas taxas de evasão escolar precoce, resultados 
baixos em avaliações externas, desafios complexos de desigualdade social, altos 
índices de violência e criminalidade e considerável desemprego (jovem), entre 
outros (Miyamoto et al., 2014). 

A avaliação de competências gerais desempenha um papel crucial como 
apoio para a adaptação e evolução dos currículos da educação básica, pois é por 
meio dela que se tornam visíveis aspectos que inicialmente parecem subjetivos 
demais para que seja possível mensurá-los e acompanhar seu desenvolvimen-
to, bem como orientar ações. A elaboração de um protocolo avaliativo flexível, 
otimizado e que contemple de forma abrangente as dimensões da educação 
integral é fundamental para atender às necessidades variadas e dinâmicas das 
escolas e estudantes. É nesse contexto que a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) – que congrega um conjunto amplo de competências diversas - foi o 
objeto do estudo atual. 

A implementação eficaz da BNCC depende, também, de uma estrutura 
conceitual clara e da capacidade de delimitar com precisão os objetos de estudo 
e os construtos relacionados ao desenvolvimento dos estudantes. Este estudo 
enfatiza a relevância de uma definição precisa para cada competência geral, uma 
vez que isso possibilita não apenas a compreensão conceitual, mas também a 
definição e o monitoramento eficaz dos objetivos de aprendizagem e desenvol-
vimento estabelecidos pela Base, garantindo que as práticas educacionais sejam 
alinhadas às metas formativas propostas. 

Diante dessa demanda, priorizou-se a construção de um protocolo avalia-
tivo que pudesse ser utilizado por diferentes atores educacionais, com foco em 
instrumentos de acesso público e com evidências psicométricas já consolidadas e 
alinhadas ao propósito almejado. Como resultado, foi selecionado um conjunto 
de 21 instrumentos de medida, totalizando 380 itens, cuja aplicação pode ser 
organizada por meio de desenhos experimentais como o de Blocos Incompletos 



ESTUDOS AVANÇADOS 39 (115), 2025  e39115067 17

Balanceados (Van Der Linden et al., 2004), permitindo que diferentes cader-
nos contenham subconjuntos dos itens, sem necessidade de aplicação integral a 
todos os estudantes. Essa estratégia garante a viabilidade da implementação em 
larga escala, em contextos escolares reais, nos quais o tempo disponível para ava-
liação é limitado, ao mesmo tempo em que amplia o potencial de mensuração de 
competências amplas e multifacetadas, contribuindo para políticas educacionais 
mais fundamentadas em evidências e alinhadas ao desenvolvimento integral dos 
estudantes. 

A flexibilidade do protocolo desenvolvido é, também, um de seus princi-
pais pontos fortes. O conhecimento gerado neste estudo não se limita à estrutu-
ra atual da BNCC, mas constitui uma base sólida sobre a qual novos achados e 
demandas poderão ser incorporados à medida que surgirem para a compreensão 
de como monitorar diferentes aspectos da educação integral. Propõe-se que esse 
protocolo seja continuamente aprimorado, acompanhando possíveis reformula-
ções curriculares e respondendo às transformações constantes da sociedade, de 
modo a manter-se relevante, atualizado e alinhado às necessidades educacionais 
emergentes.

Por fim, ressalta-se que a evolução de um protocolo avaliativo útil aos 
propósitos do desenvolvimento pleno dos estudantes deve levar também em 
consideração as diferenças de contexto e a necessidade de novos tipos de itens, 
metodologias e de tecnologias disponíveis, bem como de novos construtos a 
serem avaliados. Portanto, como próximos passos, pretende-se investigar em-
piricamente o uso desse protocolo de avaliação assim como entender a rela-
ção entre os conceitos identificados com variáveis contextuais e desigualdades, 
como aquelas relacionadas a questões de gênero, raça e condição socioeconô-
mica. Também é necessário explorar de modo mais aprofundado as evidências 
de validade dos indicadores gerados para as competências gerais da BNCC, de 
modo a ganhar maior compreensão sobre o quanto eles refletem as dimensões 
da educação integral almejadas.

Este estudo conceitual buscou contribuir com a geração de evidências para 
a elaboração e aprimoramento de políticas educacionais, fornecendo subsídios 
para o estabelecimento de recursos de alta qualidade, fundamentados em evi-
dências científicas. A contínua discussão sobre a educação integral e sua avalia-
ção é essencial para garantir que políticas e práticas educacionais evoluam de 
maneira a responder a demandas não estáticas. Só assim é possível assegurar uma 
educação de alta qualidade para todos os estudantes, adaptando continuamente 
métodos e práticas para atender às necessidades emergentes.
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resumo – A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em consonância com a Cons-
tituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 
n.9394/96), orienta-se pelo princípio do desenvolvimento pleno dos estudantes, con-
templando dimensões intelectuais, físicas, sociais, emocionais, culturais e profissionais. 
Nesse contexto, torna-se fundamental ampliar o foco das avaliações educacionais para 
além do desempenho acadêmico, incorporando outros aspectos do desenvolvimento 
integral. Com o objetivo de contribuir para esse processo, o presente estudo objetivou 
mapear, por meio de análise de conteúdo, os construtos presentes em cada uma das dez 
competências gerais da BNCC. A partir dessa análise, foi elaborado um protocolo de 
avaliação dessas competências, voltado à aplicação em pesquisas empíricas e diagnósti-
cos educacionais.  

palavras-chave: Competências da base, Educação integral, Avaliação educacional.

abstract – The Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), in alignment 
with the Federal Constitution of 1988 and the National Education Guidelines and 
Framework Law (LDB n.9394/96), is guided by the principle of the full development 
of students, encompassing intellectual, physical, social, emotional, cultural, and profes-
sional dimensions. In this context, it becomes essential to broaden the focus of educa-
tional assessments beyond academic performance, incorporating other aspects of the 
integral development. Aiming to contribute to this process, the present study sought 
to map, through content analysis, the constructs embedded in each of the ten general 
competencies outlined in the BNCC. Based on this analysis, an assessment protocol was 
developed to evaluate these competencies, intended for use in empirical research and 
educational assessments. 

keywords: BNCC competencies, Integral education, Educational assessment.
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